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RUA EKOJKDO LACERDA 

Decreto nQ 3942 de 25-10-1971, Artigo ie, Inciso I 

Formada pela rua "0" do Jardim do Lago 

Início na rua Dr. Manoel Alexandre Marcondes Ma- 

chado 
Término na rua João Carlos Rougues 

Jardim do Lago 

Ohs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Orestes Quercia, consta: "Edmundo Lacerda - Cidadão Prestante (l880 - 

196l)". Protocolado n2 21.481/71» 

EDMUNDO LACERDA 

Edmundo Lacerda nasceu em Ouro Fino, Estado de Minas, em 03-se- 

tembro-1880 e faleceu em Campinas, em 26-fevereiro-196l. Era filho de 

Lino Affonso de Lacerda e Maria Delfina Bueno Brandão Lacerda.Foi ca- 

sado com Arma Marcondes Homem de Mello, deixando oito filhos,todos for 

mados. Havendo perdido o pai aos seis anos de idade, teve necessidade 

de estudar e trabalhar. Enquanto fez o primário, trabalhou como empre 

gado de uma farmácia e, depois, tipógrafo da "Gazeta de Ouro Fino".A- 

pós, mudou-se para São Paulo a fim de cursar o secundário, durante o 

qual, foi vigilante do Ginásio Paulista. Para os preparatórios, lecio 

nou e foi revisor do "Jornal do Comercio". Formou-se pela Faculdade de 

Direito de São Paulo, em 1906, indo exercer os cargos de Juiz Munici- 

pal em Muzambinho e Promotor Público em Alfenas e Machado. Retornando 

a São Paulo foi advogar em Matão. Transferiu-se depois para São Paulo 

onde advogou. Nessa época, serviu de tradutor público juramentado,jun 

to à Associação Comercial de São Paulo, de 5 idiomas: espanhol, itali 

ano, francês, inglês e alemão. Ingressou por concurso, em le lugar,ao 

cargo federal de agente fiscal do Imposto de Consumo, trabalhando nas 

cidades de Jaú, Dois Corregos, Sorocaba, Itapetininga, Tietê, Piraci- 

caba, São Carlos, Campinas e São Roque. Em 1932, orador de palavra fá 

cil e verbo inflamado pregou os ideais da Revolução pela Rádio Educa- 

dora de São Paulo. Em 1940, radicou-se definitivamente em Campinas, a 

posentando-se do serviço público federal em 1943. Voltou a advogar e 

na década de 1950 presidiu o diretório de Campinas do Partido Republi 

cano. Ligado à diversas sociedades de natureza religiosa e filantropi. 

ca, como a Ordem Terceira do Carmo, Sociedade de Santo Ivo, Sociedade 

São Vicente de Paulo e outras. Presidiu a comissão de construção da I 

greja do Divino Salvador, por mais de dez anos, até sua conclusão. 
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RUA' 1 IMUNDO LACERDA 

DECRETO N.o 3942, DH 25 DE OÕTÜBRO DE '1971' \ 

Dá denominação ã Vias Públicas da Cidade de Campinas. 

0 Rrefeito Municipal de Campinas, usando "das atribuições que 
Jhe confere o item XIX, do artigo 39, do' Decreto-Lei Complementar n.o 
9, de 31 de dezembro de 1969 . 

D E C R S T A: 

Artigo 1. o — .Ficam denominadas: 

1 — EDMUNDO LACERDA —.CIDADÃO PRESTA.NTE — (1880- 
1961) — a Rua 0 do Jardim do Lago; com início na Rua Dr." Manoel Ale- • 
rrandre Marcondes Machado e término na rua João Carlos Nougues. . 

: _ . II — DÜRVALINA TAVARES BARRETO — EDUCADORA EMS- ; 

RITA-— (1905-1969) as xua3"a serem unificadas: Sua 13 do loíearnento.. 
Jardim IV Centenário (também denominada Rua 36' do loteamento Jar- 
dim Chapadão) com-início na Avenida Governador Pedro de Toledo e 
término na Rua 35 do lotearnentò Jardim. Chapadão; ' Rua 12 do lotea- 
mento Jardim Quintino com início'ha Rua 35 do loteamento Jardim Cha- 
padão e término em gleba não'loteada do Jardim Chapadão. 

III — JOSl.ANTÔNIO' FERNANDES .OLMOS — CIDADÃO 
PRESTANTE — (1890-1969) — a Rua P do Jardim do Lago, com início 
Tia Rua O do Jardim do Lago e término na Rua 5. do mesmo. 

IV — JOSÉ JÚLIO LLMiTINEZ FILHO — HERÓI NACIONAL 
— (1931-1971) —i a Rua 21 da Vila'Castelo Branco, com início na Rurj 
Casteinuovo. e. término na Rua Professftjg. Sofia Valter. Sglgado. 

Artigo 2.o — Sste decreto entrará em vigor na datá.dé sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em. contrário. 

Cámpinas, 25 de outubro de 1971.' '. . .. ' 

- , ' DH. ORESTSS QUERdA." 
. prefeito municipal 

DK. JOÃO BAFTISTA MOÉANO • 
. - . SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS . 

' DR. JÚLIO CÉSAR PILENSO 
SECRETARIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS ■ 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos, com ®s elementos constantes dos protocolados n.os .21.431/71, 
23.074/71, 23.073/71 e 20.713/71, e publicado no "Departamento de Expe- 
diente do Gabinete do Prefeito em 25 de outubro-de-1971. 1 

. ' GERALDO CÉSAR EASSOLI CE2ARE - 
... CHEFE DO GABINETE;-' : 

R E T f FI CAÇÃO 

DECRETO N.o 3942, DE 25 DE OUTUBRO DE 1971 
Dá denominação ã Vias Públicas da Cidade de Campinas. 

Publica-se novamente o item IV, do Artigo l.Oj na sua íntegra, 
retificando êrro de impressão: 

IV — JOSÉ JÚLIO MARTINEZ FILHO — HERÓI NACIO- 
NAL, (1931-1971) — a Rua 21 da Vila Castelo Branco, com início na 
Rua Casteinuovo e término na Rua Professora Sofia Velter Salgado: 

.. TKEREZINHA OLIVEIRA -' 
' . - Diretora do DE-Subst.* 
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DADOS JblOüRnRICCJ DO DR. tí^kÜDDO DE. LáCURTj, 

x»r' **• ' tS-', \j / U 

iUnZ cfr,rr<^ > C i t- v'» ^ 

Raeceu aos 3 Oe setembro Oe 18G0, na ciãaOe «e 

OURO RIDO, Eox'ADO DE MIRAS GERAIS . 

Era o derradeiro varão e penúltimo dos treze fi 

lhos Ge LIDO ARRORSO DE LACERDA e da MARIa DELFILà BUEDü BRhL' 

DAO LACERDji • 

Tendo peráid© o pai, aos seis anos Ge idade, jú 

na meninice ^iniciou a dura caminhaâa, ■ na luta pela vida 

Freqüentava as aulas primárias do festejado mes. 

tre escola JOxiO CARLOS SMITIí .e, ao mesmo tempo, procurava aju 

dar o estreito orçamento doméstico com minguados mil - reis 

de empregadinho de farmácia e, depois, de tipograío da "GAZE 

TÁ DE CURO FIRO» . ■ ; 
i 

Findo o primário, 'para prosseguir os estudos , 

transferiu-se para a ci&ááe de SAO PAULO . Desprovido de re_ 

cursos, serviu de vigilante no GILÚSIO. PAULISTA e, dessa ma- 

neira, pode concluir o curso secundário . Dessa época, em 
• * 

que privou da amizade e âa estima da grande educadora e poe- 

tisa JULIà LOPES DE ÀLiGEIDA, guardou, por toda a vida, a mais 

grata lembrança . , 

Para pagar os cursos preparatórios, exerceu o 

magistério, lecionando português, francês, inglês e,- matemá - 

tica e ingressou na imprensa paulistana como revieor - chefe 

do "JORNAL DG COLlERCiC" , assessorando diretamente AFONSO A- 

RINQS . 

Entrando na FACULDADE DE DIREITO DE SÃO PAULO , 

trouxe sua mãe e sua irmã caçula para a Capital, tornando-se 

arrimo de ambas • 

Acadêmico, foi aluno de PEDRO LESSA, BRaSILIO 

'MACHADO, PINTO FERRAS, JOÃO MENDES, FREDERICO STEIDEL e ou- 

tros renomados mestres . 

Entre outros, foram seus colegas e companheiros 

dUL-Lu PRoSTEo Dü ajuLUv^üüROÜE, JiiARnEY JÜasIüR, ReNü TlilOLxiIER, 

COLOmoO DE ALMEIDA, VIRGaJjIo DO UASCILEÍÍTO, JAYLIE MORAES SA- 

LES e nELSOii ^uRüivrLi GUSTAVO • 

Trabalhando intensamente e com participação sfi 

va na vida das ji.rcucas, fez todo o curso, em grande esgotamen 

to físico, com grande distinção , 

Cultor dias letras, como ensaísta, filólogo e 

poetu, colaborou araiude na imprensa, usando, com freqüência, 
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os pseudônimos <âe D. IvíAuRIÇO e D. QÜIXOTE . \& r * / / 
- ' Hei? * - " -t Vt^ 

Diplomyao, em 190b, n-ao poáe realizar' -seu" 'g^án- 

de eonho - advogar em sua terra natal . Seu maior amigo e 

companheiro desde a infância, LUIZ LEITE, irmão «o historio 

dor e político AURELIAMO LEIIE, ingressara, de rijo, na lu- 

ta contra os "mulambos"' , partláo doa BUENOS BILüíDüES, que 

dominava áe forma inconteste e implacável a.política de MINAS 

oondo como origem e baluarte o município de OURO PINO . Ke£ 

rjo ia se, com eleito, UULIo üUENO LAAmDaO e SILVIAUO DUELO 

3IIAUDA0 revezavam-se na Presidência so Estado e na política 

federal . 

j?oi exercer, eiitão, e sucessivamente, os cargos 

•'-© JUIZ Lau IGIPAL de IvíUZAIIBILúO 0 de PROLIOfOR PUBLICO, em AL 

. ''E^aS E í.íACIIàDC » No entre tempo, ced.endo ao pendor na tu - 

í-I, que foi marcante em sua vida, exercia o magistério 

"■essa fase sao testemunhas inúmeros cidadãos de destaque em 

iUiPINAS, advogados, educadores, homens áe empresa, que fo - 

• 'cm seus alunos • ~ — - - 

Regressou so Estado áe SAO PA.ULG, começando por 

-0, onde instalou sua banca âe advogado » Transferiu-se, " 

-o depois, para a Capital, onde, especializado em direito 

/il e comercial, advogou por largos anos • 

Nessa época, devidamente credenciado, serviu jun 

. a àSSOGIaÇáO COLIERCiàL DE UaO PAULO, como tradutor públi- 

-.*• jyramentsdo de cinco idiomas (espanhol, francês, italia - 

o, mgles e alemso) que dominava tranqüilamente . 

Casou-se, .em 1° de junho de 1912, com ANUA MAR - 

0NDE3 HOMEM DE MELLO, áe família de conhecida tradição na 

ica de Sao Paulo . 

Ingressou no funcionalismo federal, em memorável 

•cicurso, quando se classificou em primeiro lugar, entre mi - 

.nares de candidatos de todo o país ao cargo de agente fiscal 

o imposto de consumo . 

Como funcionário, trabalhou em inúmeras cidades 

o Estado de 3^0 PAULO, como JAU, DOIS OéRREUCS, 30R0Ci-i.BA, I 

„ExlnlNujt, fliiiTE, xIitAoICAj3A, s/iO CARLOS, Ujmv.PIi.tij.S e SaO 

• .vv.-JE . Estudioso o tóiligonte, adquiriu, granae coniiocimen 

- ho campo do DX-uEli0 xRIBUT^tvRj.o • i^essa conuiçuo e como, 

-•-sor uireto ao DiíxjjjujíDO xAoCaL BO EoT/lDO bE Bí-iO xtAULO, vo — 

.o considerável de recursos fiscais vieram ter' às suas mãos 

^ julgamento . 

Enquanto exerceu suas funções no serviço público, 

í = i.-ns.pr e que na o houve impe d-imen t o legal, praticou d _ pn^ 



      gjjX EÍMÍJKDO"'"LACÈRPA"  """"V  / 

AW# \) li IA 0} . Ç / 

profissão àe a«ivoga«o . Era 1929, em SOiiOCALA, ora -proóur^ 

dor do PAilfXDO AErUELICAEG PAULISTA, -eotando ligaéo diretamen 

te & JÚLIO PAESTE3, presidente do ESTADO, que viria a aer PHD 

SIDEATE DA LEPUiiLIOÂ, não empossado, por força do movimento 

revolucioxiário áo ano seguinte . 

Gomo tribuno, ue palavra fácil e verbo infla - 

mado, participou ativamente da revolução constitucionalista , 

pregando oe ideais democráticos ao povo e às tropas, pelas on 

das tua ííàDxO ELüC.h.Du<.ui DE oa.0 j-noLO. • 

Lessa época, era. 1 'TAPEPIAiAGÁ, seu lar serviu 

de recolhimento e guarida aos soldaeos e oficiais, em transi 

to para as linhas de frente • Seus dois filhos mais velhos, 

AULO e JACvpJES, no verdor da Juventude, alistaram-se e servi - 

ram em combato no Vale do Psraiba e no Sul do Estado • 

Vindo para CAIdllIHÀá, em 1940, aqui se radicou, 

definitivamente, vindo a aposentar-ee, como funcionário, em 

1943 . 

Voltou, então, a execcer, em toda a plenitude, 

a sua profissão de advogado . 

^Convidado, exerceu, na década de 1950, a Pre- 

sidência do Diretório do P.rtiéo Republicano em nossa cidade . 

ligado a inúmeras sociedades de natureza reli- 

giosa e filantrópica, como a Veneravel Ordem Terceira do Çar - 

mo, a sociedade de Santo Ivo, a Sociedade de Sao Vicente de 

- Paulo e outras, praticou sempre a caridade e pregou a paz . 

Presidente da Comissão de Construção da Igre- 

ja do Divino Salvador, .durante dez anos .ou mais, lutou pacien 

temente até que esse templo, uma das jóias de nossa cidade, 

fosse concluido . 

Árrimado em si mesmo, a tônica de sua vida foi í 

a luta incessante, com os olhos voltados para o Altíssimo, na 

invocação de suas bênçãos e graças . 

Criou e educou seus oito filhos : quatro bach^ 

réis, um medido, dois engenheiros e uma professora . 

Espírito sempre jovial, aiquebrou-se apenas em 

idade avançada, quando perdeu sua esposa depois de quarenta e 

cinco ®nos de vida conjugai • 

Veiu a falecer em 26 de fevereiro de 1961 , 1 

na CADA DE cjxxUDjdj w-riixixX*.»j.4.o* «xííipiavo no V-foilo xò su-ô jl^Xh — 

gXOSis O òX^áãiiC^U.D.. IO d» c; SU-ã* A-Qn^èt. GXl S "í* oxÂCXíí j XOCIUíví^ O p^TOVcíX 

tosa para oa seus, para o próximo e para c sociedade e ..ara a 

Pátria . , / 

me f -/ -/ """A- ' '  \. 


